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R e s u m o  
Este estudo pretende descrev er e compreender o processo f ormativ o dos prof essores do 1 . º  
ciclo do Ensino Bá sico,  no contex to do P rog rama Nacional de Ensino do P ortug uê s ( P NEP ) ,  
identif icando as suas dimensõ es mais relev antes e como f oi percecionada a superv isão nesse 
processo de f ormação contí nua.   
A f ormação contí nua é  um suporte do desenv olv imento prof issional do prof essor em q ue 
este é  ag ente da sua pró pria mudança ( D ay ,  1 999) ,  dev e desenrolar-se em contex tos de 
f ormação-inv estig ação-ação ( Alarcão &  R oldão,  2 0 0 8) ,  pressupor o desenv olv imento de 
ref lex iv idade ( Sch ö n, 1 987;  Nó v oa,  2 0 0 9) , implicar modelos em q ue o f ormando é  inv estig ador 
e inov ador ( F erry ,  1 983) ,  estar baseada em princí pios de f ormação de adultos ( Nó v oa,  1 988)  
e num modelo de f ormação e de superv isão ( V asconcelos,  1 999;  Alarcão e R oldão,  2 0 0 8) .  
Adotou-se uma metodolog ia q ualitativ a baseada em entrev istas semidiretiv as realiz adas a sete 
prof essores ( f ormandos)  q ue f req uentaram o P NEP  entre 2 0 0 8 e 2 0 1 0 .  
D os resultados obtidos f oi possí v el v erif icar o impacto positiv o q ue esta modalidade de 
f ormação contí nua tev e no desenv olv imento prof issional dos prof essores preparando-os para 
a implementação do nov o prog rama de portug uê s e permitindo-lh es desmistif icar o papel do 
superv isor atrav é s da participação numa ex periê ncia de superv isão.  O  trabalh o colaborativ o 
entre prof essores emerg iu durante este processo f ormativ o f omentando a construção de 
saber em colaboração.  O  prog rama tev e um impacto positiv o nas mudanças sentidas nas 
prá ticas pedag ó g icas dos prof essores e no aprov eitamento dos alunos na á rea da lí ng ua 
portug uesa.   
P alav ras-ch av e: D esenv olv imento prof issional;  F ormação contí nua;  Superv isão.  
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I n t r o d u ç ã o  
Este estudo decorreu de um percurso indiv idual q ue a primeira inv estig adora v iv eu enq uanto 
prof essora titular,  coordenadora de estabelecimento e de bibliotecas escolares e f ormadora 
residente do P rog rama Nacional do Ensino do P ortug uê s ( P NEP ) .  A ex periê ncia de superv isão 
durante o prog rama f ormativ o g anh ou ainda mais sentido e relev â ncia pessoal com o estudo 
dos ciclos de superv isão clí nica trabalh ados no â mbito de uma unidade curricular do Mestrado 
de Superv isão em Educação.  Importav a por isso estudar aprof undadamente os potenciais 
impactos decorrentes desta modalidade de f ormação com o obj ectiv o de descrev er e 
compreender o processo f ormativ o dos prof essores no contex to do P NEP ,  as suas 
dimensõ es mais relev antes e como f oi percecionada a superv isão nesse processo de f ormação 
contí nua.  
O  desenv olv imento prof issional é  def inido por alg uns autores como processo de mudança.  
Seg undo D ay  ( 1 999) ,  
" é  o processo atrav é s do q ual os prof essores enq uanto ag entes de mudança,  
rev ê em,  renov am e ampliam,  indiv idual ou colectiv amente,  o seu compromisso com 
os propó sitos morais do ensino,  adq uirem e desenv olv em,  de f orma crí tica,  
j untamente com as crianças,  j ov ens e coleg as,  o conh ecimento,  as destrez as e a 
intelig ê ncia emocional,  essenciais para uma ref lex ão,  planif icação e prá ticas 
prof issionais ef icaz es,  em cada uma das f ases das suas v idas prof issionais”  ( pp.  2 0 -
2 1 ) .  
Alarcão e R oldão ( 2 0 0 8)  també m def inem o desenv olv imento prof issional como um 
“processo de mudança conceptual,  numa ló g ica de desenv olv imento de adultos,  em contex tos 
de naturez a construtiv ista-sisté mica,  interactiv a,  epistemolog icamente f undamentada e 
metodolog icamente apoiada em contex tos de f ormação-inv estig ação-acção” ( p.  2 5) .  
As duas conceçõ es ref eridas indicam q ue o desenv olv imento prof issional é  um processo de 
mudança q ue aponta para o conh ecimento do prof essor sobre si e a sua prá tica,  
desencadeado por um desej o pessoal de mudança.  C om base na ref lex ão q ue f az  sobre a sua 
prá tica,  o docente reconh ece as suas necessidades e cria a abertura q ue o estimulará  a 
procurar e realiz ar nov as aprendiz ag ens,  atrav é s da f ormação contí nua.  No centro do 
desenv olv imento prof issional dev erá  estar um prof essor ref lex iv o ( Sch ö n, 1 987)  q ue assume o 
papel de inv estig ador sobre a acção.  Seg undo Sch ö n ( 1 987) ,  a teoria do prof essor ref lex iv o é  
f ormulada em torno de trê s aspetos: a ref lex ão na ação,  a ref lex ão sobre a ação e a ref lex ão 
sobre a ref lex ão na ação.  Estes aspetos contex tualiz am o processo cí clico da ref lex ão bem 
como env olv em as competê ncias metacog nitiv as dos prof essores q ue lh es permitem 
conh ecer,  analisar,  av aliar,  q uestionar e reconstruir a sua pró pria prá tica.  
A prof issão docente tem-se rev estido de uma amplitude q ue Nó v oa ( 2 0 0 9)  descrev e como 
pressupondo conh ecimento,  cultura prof issional,  tato pedag ó g ico,  trabalh o em eq uipa e 
compromisso social,  ex ig indo capacidades ref lex iv as dos prof essores.  C onf orme o ciclo de 
v ida prof issional no q ual o prof essor se encontra,  este inv este de f orma dif erente na sua 
f ormação contí nua.   
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 Berbaum ( 1 982  citado em G arcia,  1 999)  clarif ica o conceito de acção de f ormação contí nua,  
ref erindo q ue:  
“será  denominada acção de f ormação aq uela em q ue a mudança se conseg ue 
atrav é s de uma interv enção à  q ual se consag ra um tempo determinado,  na q ual 
ex iste participação consciente do f ormando,  onde ex iste v ontade ex plí cita q uer do 
f ormando q uer do f ormador de ating ir um obj ectiv o ex plí cito”  ( p.  1 9) .  
Q uanto à  participação do f ormando v erif icamos q ue,  seg undo F erry  ( 1 983 citado em C aná rio,  
2 0 0 8) ,  os modelos de f ormação v ariam consoante o lug ar ocupado pelo prof essor no 
processo de f ormação.  São descritos trê s modelos: 
•  “O  prof essor como obj ecto de f ormação –  no q ual o papel do prof essor é  
passiv o.  T rata-se de um modelo centrado nas aq uisiçõ es,  encarando a f ormação 
teó rica como preparação da prá tica;  
•  O  prof essor como suj eito activ o da sua f ormação baseado numa f ormação q ue 
considera o prof essor como pessoa com ex periê ncia e o estimula a desenv olv er 
uma consciê ncia metacog nitiv a,  a pensar e a tomar decisõ es;  
•  O  prof essor como suj eito e obj ecto de f ormação,  ref lete-se numa f ormação q ue 
promov e a capacidade de analisar e interrog ar as situaçõ es prof issionais,  os 
contex tos institucionais e sociais em q ue elas sucedem.  Aq ui o prof essor torna-se 
inv estig ador e inov ador”  ( pp.  39-40 ) .  
Seg undo Nó v oa ( 1 988) ,  a f ormação de prof essores é  do â mbito da f o r m a ç ã o  d e  a d u l t o s  e 
reg e-se pelos seg uintes princí pios:  
“o adulto em situação de f ormação é  portador de uma h istó ria de v ida e de uma 
ex periê ncia prof issional;  a f ormação é  sempre um processo de transf ormação 
indiv idual de conh ecimentos,  capacidades e atitudes;  a f ormação de adultos é  
sempre um processo de mudança org aniz acional,  dev endo estar lig ada à s 
instituiçõ es em q ue os f ormandos trabalh am;  f ormar não é  ensinar conteú dos mas 
trabalh ar coletiv amente na resolução de problemas,  g erando aprendiz ag ens 
mobiliz á v eis noutras situaçõ es”  ( p.  1 1 5-1 1 6 ) .   
Seg undo P é rez  ( 2 0 0 9) ,  o f ormador aparece como o “coach ”  q ue “trabalh a entre o problema 
presente,  bem delimitado,  e o obj etiv o à  v ista,  suf icientemente atrativ o e realista para 
mobiliz ar a motiv ação”  ( p.  2 3) .  Motiv ar,  estimular a mudança,  promov er desenv olv imento de 
prof issionais adultos inseridos em contex tos de trabalh o dif erentes,  são os desaf ios atuais dos 
f ormadores de prof essores.  
Na seq uê ncia desta brev e introdução teó rica importa ag ora contex tualiz ar ag ora o prog rama 
de f ormação.  O  P rog rama Nacional de Ensino do P ortug uê s no 1 . º  ciclo do Ensino Bá sico f oi 
criado no ano letiv o 2 0 0 6 / 2 0 0 7,  pela C omissão Nacional de C oordenação e 
Acompanh amento do Ministé rio da Educação,  com os obj etiv os de melh orar as condiçõ es de 
ensino e aprendiz ag em da lí ng ua portug uesa e de v aloriz ar as competê ncias dos prof essores 
nesta á rea disciplinar.  D e acordo com o D espach o n. º  546 / 2 0 0 7,  “o P NEP  contempla uma 
v ertente de f ormação em rede,  reg ida por trê s g randes princí pios:   
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• “A f ormação dos prof essores é  centrada na escola ou no ag rupamento de escolas,  
ex ig indo a adesão v oluntá ria da escola/ ag rupamento;  
• A f ormação dos prof essores v isa a utiliz ação de metodolog ias sistemá ticas e 
estraté g icas ex plí citas de ensino da lí ng ua na sala de aula;   
• A f ormação dos prof essores é  reg ulada por processos de av aliação das 
aprendiz ag ens dos alunos,  ao ní v el indiv idual,  da classe e da escola”  ( p.  899) .  
Este prog rama ev idencia a articulação entre a atualiz ação cientí f ica e as 
metodolog ias/ estraté g ias sug eridas e ex perimentadas,  combinadas com uma relação pró x ima 
entre o f ormador e o f ormando na sua sala de aula e com os seus alunos.  O s momentos de 
planif icação a pares bem como os momentos de ref lex ão apó s a aula observ ada apoiam a 
mudança de atitude do prof essor bem como a sua prá tica pedag ó g ica.  Nesta modalidade de 
f ormação,  o prof essor é  v isto como s u j e i t o  e  o b j e t o  d e  f o r m a ç ã o  sendo estimulado a 
analisar e ref letir sobre a sua prá tica,  acompanh ado pelo f ormador q ue o orienta e apoia.  
R ef lex ão,  apoio e orientação são palav ras-ch av e no campo da superv isão pedag ó g ica.  
R emetem para o papel do superv isor q ue lev a o prof essor a ref letir sobre a sua prá tica 
pedag ó g ica ref ormulando-a com o apoio de alg ué m q ue o orienta e aj uda a tomar decisõ es 
ponderadas,  f omentando o crescimento prof issional de ambos.   
O  conceito de s u p e r v i s ã o  pressupõ e uma conceção de docê ncia e de escola,  e implica uma 
teoria de f ormação de prof essores e uma f ilosof ia educativ a q ue orienta o desempenh o 
docente numa determinada escola e sociedade.  D os dif erentes cená rios possí v eis,  o P NEP  
adotou o c e n á r i o  c l í n i c o  de superv isão no q ual o superv isor colaborou com o prof essor na 
aná lise e ref lex ão sobre o seu ensino,  baseando-se em situaçõ es observ adas em sala de aula 
( ciclo de observ ação)  e num clima de conf iança entre superv isor e prof essor,  isento de 
tensõ es,  f av orecendo o diá log o,  a partilh a e a entreaj uda. Neste processo superv isiv o torna-
se crucial a relação q ue se estabelece entre o superv isor e o prof essor.  V asconcelos ( 1 999)  
ref eriu-se a esta parceria como “colocação de andaimes”  traduz indo o conceito de 
“s caf f ol d i n g ” ,  usado por W ood,  Bruner e R oss ( 1 976 )  na seq uê ncia do conceito de promoção 
da z ona de desenv olv imento prox imal de V ig otsk y  ( 1 96 2 ) .  Assim,  esta parceria permite ao 
superv isor amparar /  andaimar as tentativ as f eitas pelo prof essor para adq uirir mais 
competê ncia e colocar-lh e desaf ios q ue o f açam prog redir.  A superv isão como “s caf f ol d i n g ”  
pressupõ e q ue a q uantidade de aj uda /  suporte será  tanto maior q uanto maior f or a 
necessidade do prof essor,  deix ando de ser relev ante no momento em q ue o prof essor se 
rev ele capaz  de o f az er autonomamente.  
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M e t o d o l o g i a  
O  ag rupamento de escolas onde decorreu a f ormação P NEP  e onde leccionam os 
participantes,  situa-se na perif eria da á rea metropolitana de Lisboa.  D urante o ano letiv o 
2 0 0 8/ 2 0 0 9 f req uentaram o prog rama de f ormação oito prof essores do 1 . º  ciclo do ensino 
bá sico a lecionarem turmas dos 3º  e 4º  anos de escolaridade,  em q uatro estabelecimentos de 
ensino,  abrang endo cento e setenta e dois alunos.  Em 2 0 0 9/ 2 0 1 0 ,  constituí ram-se dois g rupos 
de f ormação: o mesmo g rupo de oito f ormandos q ue f req uentara j á  o 1 . º  ano de f ormação e 
nov e f ormandos q ue acederam à  f ormação pela primeira v ez ,  num total de dez assete 
prof essores.  O  nú mero de benef iciá rios indiretos f oi calculado em trez entos e setenta e um 
alunos.  
D os prof essores q ue f req uentaram a f ormação f oram seleccionados sete ( 7) ,  como 
participantes neste estudo.  Eram prof essores do g é nero f eminino,  com idade mé dia de 40  
anos ( min: 36 ;  max : 44) .  Seis ( 6 )  tinh am obtido o g rau de Licenciatura e um o Bach arelato.  O  
nú mero mé dio de anos de serv iço era de 1 7 ( min: 1 2 ;  max : 2 3) .  T odos os docentes,  ex ceto 
um,  desempenh av am f unçõ es letiv as,  h av endo na sua ex periê ncia prof issional uma g rande 
v ariedade de atribuiçõ es e responsabilidades ( conselh o ex ecutiv o,  coordenador do conselh o 
de docentes,  direção de escolas,  de entre outras) .  
T endo em conta o obj etiv o proposto para este estudo e o nú mero de participantes optou-se 
por f az er uma abordag em q ualitativ a / interpretativ a.  P or isso,  os prof essores f oram inq uiridos 
atrav é s de uma entrev ista semidiretiv a,  cuj o g uião f oi pré -testado.  T odas as entrev istadas 
autoriz aram a g rav ação á udio da entrev ista e receberam posteriormente a transcrição da 
mesma para ev entuais ref ormulaçõ es.  F oram asseg urados os procedimentos é ticos 
respeitantes à  conf idencialidade das inf ormaçõ es recolh idas.  
P rocedeu-se,  depois,  à  aná lise de conteú do o q ue permitiu identif icar os resultados q ue se 
sumariam de seg uida.  
R e s u l t a d o s  
1 .  O s participantes atribuí ram à  f ormação contí nua um papel f undamental no seu 
desenv olv imento prof issional.   
2 .  R elativ amente à  periodicidade dos momentos de f ormação contí nua,  alg uns participantes 
consideram oportuno ex istirem perí odos para f req uê ncia de açõ es de f ormação nos q uais se 
dedicassem apenas à  f ormação;  
3.  R ef eriram q ue,  antes de se env olv erem no prog rama P NEP : 
- a motiv ação para a f ormação contí nua adv eio da necessidade de resolv er lacunas da 
f ormação inicial,  responder a necessidades especí f icas dos alunos e promov er a atualiz ação 
teó rica e prá tica da sua prof issão;  
- priv ileg iaram f ormação com v ertente prá tico/  teó rica,  porq ue g ostav am de se sentir 
participantes ativ os no processo f ormativ o e aplicar na sua sala de aula o q ue iam aprendendo;  
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- manif estaram alg uma insatisf ação nomeadamente no q ue se ref ere ao f raco impacto da 
f ormação contí nua na prá tica pedag ó g ica,  à  obrig atoriedade de f req uê ncia para prog ressão na 
carreira e à s dif iculdades sentidas para realiz ar f ormação conciliando-a com a ativ idade 
prof issional.  R ef eriram també m a f req uente descontex tualiz ação das açõ es e a desadeq uação 
entre a of erta f ormativ a dos centros de f ormação e as necessidades dos prof essores;  
4.  Em contraposição com a ex periê ncia anterior,  os participantes mostraram satisf ação por 
aspetos q ue carateriz aram o P NEP ,  enq uanto modalidade de f ormação,  nomeadamente: 
- o ter decorrido no contex to da escola onde os f ormandos leccionav am,  ter sido promotor 
do trabalh o colaborativ o e da partilh a e inov ador q uanto aos conteú dos e estraté g ias 
implementadas;  
- a sua pertinê ncia enq uanto g erador de mudanças na prá tica pedag ó g ica,  lev ando os 
prof essores a planif icar e a ref letir sobre o decorrer das suas aulas v isando melh orar o 
aprov eitamento dos alunos na á rea da lí ng ua portug uesa;  
- por ter tido acompanh amento permanente pelo f ormador residente,  em articulação com a 
Escola Superior de Educação ( ESE) ,  o q ue transmitiu conf iança aos participantes;  
          - ter tido uma estrutura baseada em sessõ es q uer temá ticas q uer tutoriais de 
planif icação /  ref lex ão bem como em trabalh o autó nomo desenv olv ido pelo f ormando com a 
superv isão do f ormador.  Esta estrutura f ormativ a permitiu asseg urar a seq uencialidade do 
trabalh o tornando-o sig nif icativ o e dando resposta à s necessidades de cada prof essor;  
- ter g erado melh orias ao ní v el do aprov eitamento dos alunos nas competê ncias de leitura,  
escrita e oralidade.  A importâ ncia do desenv olv imento da consciê ncia f onoló g ica tornou-se 
clara para os prof essores e a planif icação da oralidade assumiu um lug ar de destaq ue nas 
planif icaçõ es das aulas.  T ambé m melh orou a div ersif icação do tipo de tex to q uer para a leitura 
q uer para a ex pressão escrita dando-se realce ao processo e não apenas ao produto;  
- ter a f ormação sido apoiada por broch uras e materiais especialmente desenh ados para esse 
ef eito o q ue constituiu um recurso ao q ual os f ormandos af irmaram ainda recorrer dando 
continuidade ao trabalh o desenv olv ido;  
- por terem desaparecido sentimentos iniciais de ansiedade e ang ú stia perante a presença de 
alg ué m estranh o na sala,  durante as sessõ es de tutoria,  q uando o f ormador ia à s salas de aula;  
- porq ue a f ormadora residente q ue os apoiou possuí a f ormação cientí f ica e caraterí sticas  
pessoais consideradas como f undamentais para o bom decorrer do processo f ormativ o,  
nomeadamente o ser f acilitadora do relacionamento com os f ormandos e o criar  um clima de 
abertura e respeito entre todos,  o q ue possibilitou a ex istê ncia de momentos de ref lex ão 
muito “produtiv os” .  O s prof essores consideraram essa ref lex ão como indutora de melh oria 
da sua ativ idade prof issional apesar de poucos terem o h á bito de a praticar,  j ustif icando isso 
com o isolacionismo da prof issão.  Q uanto ao papel do superv isor,  os participantes 
reconh eceram-no como f undamental para o seu desenv olv imento prof issional enq uanto 
prof essores,  para a q ualidade do ensino prestado aos alunos e para o crescimento da 
q ualidade da escola.  
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C o n c l u s õ e s  e  D i s c u s s ã o  
A realiz ação deste estudo lev ou à  discussão de q uestõ es q ue remetem para a problematiz ação 
dos impactos do P NEP  e da superv isão bem como das conseq uê ncias educacionais resultantes 
destes processos f ormativ os e superv isiv os,  clarif icando q uais as caraterí sticas q ue um 
processo de f ormação dev e ter para se tornar sig nif icativ o para o desenv olv imento 
prof issional do prof essor.  
O s participantes f oram conv idados a f req uentar o P NEP  e todos se sentiam motiv ados para 
participar nesta f ormação.  F oram enumerados v á rios aspetos seg undo os q uais os 
participantes consideraram q ue o P NEP  f oi dif erente de outras f ormaçõ es tais como,  ser 
contex tualiz ado,  promov er o trabalh o colaborativ o e ser inov ador q uanto aos conteú dos e 
mé todos implementados.  O  f acto de se tratar de uma f ormação contex tualiz ada isto é ,  q ue 
decorreu no local de trabalh o do prof essor e env olv eu os alunos e o trabalh o de sala de aula 
com a especif icidade e realidade de cada um,  permitiu q ue o prof essor se env olv esse na 
aplicação dos nov os conh ecimentos na prá tica pedag ó g ica e na resolução dos problemas reais 
da turma.  T odav ia,  não basta a mudança do prof essor.  O  trabalh o colaborativ o assume aq ui 
um papel f ulcral para a transf ormação q uer do trabalh o docente q uer da escola.  T ambé m 
nestes aspetos o P NEP  f ez  a dif erença pois estimulou a alteração da prá tica pedag ó g ica 
atrav é s de momentos de trabalh o colaborativ o nos q uais os prof essores v aloriz aram 
essencialmente a partilh a de estraté g ias,  de materiais e de dú v idas.   
P oré m,  e analisando o discurso dos participantes,  tornou-se ev idente q ue o trabalh o 
colaborativ o f uncionou no seio do g rupo de f ormandos P NEP  tendo sido dif í cil estender esta 
prá tica aos restantes prof essores.  Isto sug ere uma nov a q uestão para discussão,  a de saber 
q ual a v iabilidade de desenv olv er trabalh o colaborativ o sem ex istir um responsá v el pela sua 
dinamiz ação q ue impulsione e promov a a aq uisição de nov os saberes de f orma f undamentada.  
U ma das limitaçõ es ao desenv olv imento de dinâ micas de trabalh o colaborativ o na escola 
prende-se com a inseg urança dos prof essores.  O  trabalh o colaborativ o não dev e restring ir-se 
à  partilh a de materiais mas incluir prá ticas de observ ação mú tua e ref lex ão sobre a prá tica 
pedag ó g ica,  tal como sug ere H arg reav es ( 2 0 0 1 ) .  O  isolacionismo do prof essor na sala de aula 
é  a barreira q ue alg uns prof essores não conseg uem ultrapassar,  rev elando uma inseg urança 
q ue talv ez  não tenh a f undamento mas q ue está  enraiz ada na prof issão docente.  Este estudo 
demonstra q ue q uando a construção de saber é  f eita em colaboração torna-se mais f á cil,  
sig nif icativ a e duradoura.  
D urante o P NEP ,  os participantes benef iciaram do acompanh amento permanente do 
f ormador residente q ue,  em articulação com a eq uipa coordenadora da ESE,  g arantia a 
q ualidade e o bom decorrer do processo f ormativ o.  A conf iança atribuí da à  ESE,  enq uanto 
instituição credí v el e responsá v el pela f ormação de prof essores,  f oi um f ator f acilitador da 
adesão dos participantes à s solicitaçõ es desta modalidade de f ormação.   
O  desenv olv imento das competê ncias prof issionais v isa melh orar a q ualidade do ensino 
ref letindo-se no aprov eitamento dos alunos e na satisf ação e realiz ação prof issional do 
prof essor.  Seg undo os participantes,  o P NEP  potenciou melh orias no aprov eitamento dos 
alunos nas competê ncias da lí ng ua portug uesa,  como era seu obj etiv o.  As maiores alteraçõ es 
f oram ao ní v el da consciê ncia f onoló g ica bem como na planif icação da oralidade,  á reas,  até  
então,  pouco v aloriz adas pelos prof essores.  T ambé m a ex pressão escrita apresentou 
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resultados muito positiv os,  ref letindo o processo de planif icação,  tex tualiz ação,  rev isão e 
publicação.  A div ersif icação do tipo de tex to melh orou as competê ncias de leitura e de 
escrita.  O  f e e d b ack  e motiv ação dos alunos f oram muito positiv os ao log o do processo 
f ormativ o.  C om entusiasmo,  mostrav am à  f ormadora residente os trabalh os produz idos com 
base nos conteú dos da f ormação.  T ambé m os participantes f oram ev idenciando uma maior 
env olv ê ncia no processo,  ex perimentando as estraté g ias propostas,  abordando de f orma 
sustentada na v ertente teó rica conteú dos q ue não dominav am,  esclarecendo dú v idas e 
apresentando uma maior abertura em mostrar o seu trabalh o e os mé todos q ue utiliz av am.  
O s participantes reconh ecem q ue a atitude do f ormador os desinibiu e a sua presença passou 
a ser aceite e bem-v inda,  v encendo o isolacionismo a q ue estav am h abituados.  P arece q ue isto 
f oi possí v el g raças à  f ormação ter sido desenv olv ida por um f ormador q ue j á  tinh a sido coleg a 
de trabalh o dos f ormandos nesse contex to.  Não se tratav a de alg ué m estranh o,  nem ao 
contex to,  nem aos coleg as o q ue se rev elou v antaj oso e f acilitador para o desenrolar do 
processo f ormativ o.    
A f ormação contí nua tem sido a opção tomada pelos prof essores para ex pandir os seus 
conh ecimentos.  A superv isão procura impulsionar os prof essores a melh orar a sua prá tica.  
P or isso,  é  imprescindí v el o papel de ambas na escola.  F ormação contí nua e superv isão 
complementam-se porq ue contribuem para o aperf eiçoamento do trabalh o desenv olv ido 
pelos prof essores o q ue se ref letirá  na q ualidade do ensino prestado à  sociedade.   
D e acordo com o proposto na literatura sobre a q ualidade dos modelos f ormativ os ( F erry ,  
1 983;  Sch ö n,  1 987;  Alarcão &  R oldão,  2 0 0 8;  Nó v oa,  1 988,  2 0 0 9;  V asconcelos,  1 999)  este 
estudo dá  um contributo importante para compreender a importâ ncia de se ter um prog rama 
de f ormação contí nua colaborativ o,  centrado na escola e bem suportado cientí f ica e 
metodolog icamente.   
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